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Apresentação


ROBERTO SIMONSEN FOI UM HOMEM À FRENTE DE SEU TEMPO. Protagonista de um período em que a industrialização no Brasil ainda lutava para se consolidar, foi um dos primeiros a reconhecer a importância do papel da educação como garantia de desenvolvimento tecnológico e crescimento econômico. Foi um dos grandes idealizadores do SESI e do SENAI, participando ativamente da sua criação em 1942 e constituindo o seu primeiro Conselho Consultivo.


O Brasil hoje se depara com o desafio da competitividade num mundo sempre mais globalizado. Crescimento econômico estável e ecologicamente sustentável, a distribuição de riquezas e a melhoria da qualidade de vida da população em meio a tantas inovações tecnológicas são preocupações de todos os líderes da atualidade. E todas elas encontram uma única solução: a disseminação generalizada do acesso à educação de maneira universal, moderna e voltada para a capacitação profissional.


Nesse contexto a memória do pensamento de Roberto Simonsen se torna ainda mais presente. Mais do que nunca a proposta de união de empresários e trabalhadores na busca comum do desenvolvimento pessoal e do crescimento econômico, simbolizada pelas inúmeras instituições do SESI e do SENAI espalhadas por todo o Brasil, se revela atual e necessária. A exemplo de países como a Coreia do Sul e a China, que conquistaram um lugar entre as nações mais desenvolvidas do planeta por meio da modernização e disseminação de seus sistemas educacionais, o Brasil vê diante de si um longo caminho a ser trilhado, rumo ao protagonismo mundial que sempre foi uma de suas principais vocações.


Como Roberto Simonsen, a indústria brasileira é compromissada com o futuro do Brasil. E ao lançarmos o olhar sobre o legado desse, que foi um dos grandes pensadores que esta nação produziu, reafirmamos diariamente esse mesmo compromisso, na luta constante por uma educação de qualidade que, de alunos, produza brasileiros plenamente capazes de contribuir para a grandeza do nosso país.


PAULO SKAF
Presidente da Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo – FIESP, do SESI-SP e do SENAI-SP
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Fac-símile do texto elaborado para a abertura desta coleção pelo Superintendente do SESI-SP e Diretor Regional do SENAI-SP Prof. Walter Vicioni Gonçalves.




Sobre a presente obra


A HISTÓRIA DO SER HUMANO SE FAZ PELOS REGISTROS QUE ELE deixa depois de viver a aventura de sua existência. Tais registros são de natureza variada, desde os não intencionais (por exemplo, marcas do cotidiano) até aqueles produzidos e conservados pelos indivíduos para que lhes sobrevivam: monumentos, obras de arte, documentos, livros etc. Tudo isso possibilita aos sucessivos viventes construir a história humana.


Há também um escalonamento de relevância entre os registros: uns são de importância, riqueza de conteúdo e confiabilidade ímpares e únicas; outros são discretos, restritos a circunstâncias mínimas da existência de uma pessoa ou de um momento histórico. Todos, porém, são de proveito aos que deles se valem para olhar e estudar o passado: os primeiros abrindo perspectivas no campo das pesquisas ou preenchendo vazios da história; os menores, quando não contribuem diretamente nesse processo, possibilitam a recuperação e o avivamento de eventos e personagens, em um segmento maior ou menor da sociedade. É desses registros que se compõe este volume inaugural da coleção Memória e Sociedade, publicado pela Editora SESI-SP.


Registram-se aqui documentos e impressos de várias naturezas: os documentos provêm de guardados do jornalista Oswaldo Mariano, incluindo manuscritos, fotos, jornais, cartas e artigos, e de publicações levadas a cabo pelo Serviço Social da Indústria (SESI) sob a forma de folhetos, plaquetas, revistas, jornais e livros. Dá-se destaque aos guardados de Oswaldo Mariano.


O jornalista Oswaldo Mariano foi amigo próximo de Roberto Simonsen e funcionário do SESI. Seus guardados foram enviados pela família à entidade após a sua morte, aos cuidados do Sr. José Felicio Castellano, Superintendente de Integração do SESI-SP, a quem devemos especial agradecimento, e contêm apontamentos, fotos, recortes, algumas cartas e telegramas, páginas de jornais (1942, 1948) e opúsculos: a constante desses itens é a figura de Roberto Simonsen, fundador da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), o que evidencia a estima e admiração que o jornalista lhe votava e os serviços prestados por ele a essas entidades e a Roberto Simonsen, além do apreço em que este o tinha.


Provavelmente não há, nesse diminuto acervo, nada de revelador ou de inédito em relação a Roberto Simonsen, à sociedade de seu tempo ou à história das entidades a que se ligou Oswaldo Mariano; mas por certo ele oferece elementos que contribuem para avivar contornos das personalidades e dos episódios nele presentes. E mesmo que não dê essa contribuição, serve de pretexto para que se rememore uma fração do passado que, embora devidamente documentada em outras fontes, tende ao esquecimento.


Por meio desses guardados, ter-se-á neste volume uma vista d’olhos da vida de quem os coletou; de episódios da vida e ação de Roberto Simonsen e do impacto de sua morte; menção de personalidades hoje esmaecidas; amostras do cotidiano da década de 1940, extraídas de folhas avulsas de jornais da época.


Com relação aos impressos e às publicações, há um lote compreendendo duas dezenas de exemplares do Jornal SESI e poucos números de revistas publicadas também pelo SESI ou por empresas (entre 1953 e 1965); além de consignar-lhes a existência, extraímos algumas curiosidades de colorido cultural. Os demais itens – plaquetas, opúsculos, livros – são apenas consignados bibliograficamente.


Não se tem aqui uma obra elaborada, mas um arquivo bibliográfico, ao qual se agregam doses homeopáticas de informações de caráter cultural, mediante a reprodução ou transcrição de peças do passado. A menos de pequenas notas explicativas, todos os textos e imagens constam nos itens do acervo.


O propósito desta iniciativa? Primeiro trazer à tona peças do mosaico da cultura histórica do SESI que forneçam aos leitores de hoje informações deles desconhecidas ou apagadas e que, a par de ilustrá-los, possam ajudá-los na formação de juízo. Em segunda e não menor instância, ressaltar a importância da conservação de “coisas do passado”, quase sempre esquecidas em caixas, maleiros e fundos de gavetas, ou pastas e impressos ignorados em uma estante ou um armário de departamento, que poderiam estar disponíveis em uma biblioteca. (É chegado o momento de lhes dar destino, para que não sejam descartadas sumariamente, como mera velharia e sem interesse, mas sempre encaminhadas para entidades ou institutos culturais que saberão dar-lhes o devido valor). Finalmente, não será surpresa se estudiosos vierem a encontrar nesta iniciativa informações inesperadas e complementares a suas buscas.


É o conhecimento de sua história que faculta ao ser humano compreender-se cada vez mais, principalmente no aspecto fundamental para sua sobrevivência, que é a vida em sociedade. E a história se faz de grandes e pequenos acontecimentos, que nos chegam por meio de documentos relevantes, mas também de registros mínimos e imprevistos.


CLÁUDIO GIORDANO







Guardados de Oswaldo Mariano




1.
OSWALDO MARIANO


SEGUNDO VERBETE QUE CONSTA NO DICIONÁRIO LITERÁRIO Brasileiro de Raimundo de Menezes (Rio de Janeiro: LTC, 1978):


Mariano (Oswaldo) – N. em Santa Rita de Passa Quatro (SP), a 8 de julho de 1909, filho de Salatiel Mariano Leme da Costa e D. Emília Peroa Abetini. Estudou as primeiras letras no Grupo Escolar F. Ribeiro e Externato Santa-Ritense, e o secundário no Colégio Oswaldo Cruz. Diplomou-se pela Faculdade de Filosofia da USP. Jornalista por vocação, colaborou em vários órgãos: Diário de S. Paulo, Folha da Manhã, Folha da Tarde, Anhanguera, O Estado de S. Paulo, Jornal de Notícias, Imparcial, Correio da Tarde, Correio de S. Paulo, Jornal da Manhã, Revista de S. Paulo e outros. Diretor da Agência Nacional (1941-1944), professor do Instituto Comercial do Brasil, diretor e professor do Instituto de Ciências e Letras, sócio-fundador do Sindicato dos Jornalistas, da Associação Brasileira de Imprensa e da Associação Paulista de Imprensa. Ocupou cargos de relevo. Secretário de Relações Públicas da Secretaria do Governo do Estado. Bibliografia: Apontamentos de estilística (ensaios); Vai começar o espetáculo… (contribuição para a história do circo no Brasil).


Oswaldo Mariano também organizou a edição comemorativa de Estudos sobre a poética de Cassiano Ricardo (São Paulo: São José, 1965).
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Oswaldo Mariano e Roberto Simonsen.







Roberto Simonsen


OSWALDO MARIANO


O economista que investia também o coração, esse imenso capital ocioso.


“Esse homem tem tudo. É inteligente, culto, rico, poderoso, bom e ainda bonito. É demais”. Isso ouvi, certa vez, de um funcionário falando de seu patrão, Roberto Simonsen. E eu acrescentei: também valente. É que, naqueles dias, ele havia encostado à parede dos corredores do Palácio do Governo um oficial de gabinete: “Não se envolva nisso, que lhe meto a bengala”.





Deve haver alguma razão transcendente para explicar por que certas criaturas – como no caso de Roberto Simonsen – nascem superdotadas, merecendo o privilégio de tantas graças.


Deixo a cogitação para os geneticistas, ou para os teólogos. Posso apenas, através de observações, numa convivência quase que diária, durante oito anos, contar episódios da vida do eminente brasileiro de S. Paulo. Valem esses episódios uma biografia-ensaio, que ainda espero escrever. Agora, entretanto, para os limites do depoimento solicitado, ficarei restrito somente a alguns fatos que podem dar traços da grande figura humana.


Sinto-me à vontade para ser sincero, exato, ao falar de Roberto Simonsen pela consideração que lhe merecia. Não tinha com ele nenhum vínculo empregatício, ou de qualquer natureza econômica, que pudesse justificar o tempo e a atenção que me dispensava. No entanto, quando me ausentava, [Simonsen] reclamava minha presença.


Quando o Dr. Roberto estava fora de S. Paulo, nosso “papo”, geralmente, sobre seus amigos, ou sobre política, era pelo telefone. De meu gabinete da Agência Nacional, entrava na ligação direta que ele mantinha, às dez horas da manhã, entre seus escritórios, daqui e do Rio. Naquela época era difícil falar com a capital da República. Estávamos em guerra e era o tempo das “prioridades”. Mas ele era um dos poderosos deste país, dispunha das comunicações difíceis: telefones, telégrafos, estrada de ferro e aviões. Este pormenor é necessário para informar que Roberto Simonsen conquistava todo mundo para as suas jogadas. E não há dúvida de que eu, também, deveria estar nelas. Minha colaboração era dedicada e consciente, pois o grande brasileiro falava em termos de interesse nacional e seus gestos tinham sempre empolgante beleza cívica.


Era eu diretor da Agência Nacional, posto importante, principalmente no governo forte do Estado Novo, regime instituído por Getúlio Vargas, com o apoio de nossas Forças Armadas. Por certo, minha função lhe interessava e muito. Mas eu não era apenas peça de seu xadrez, como também não eram outros seus companheiros. Percebi sempre que, na convivência com seus colaboradores de todas as dimensões, ele criava uma área de estima e afeto. Notava por mim: quando eu perdia situações políticas, sua amizade não se alterava.


Roberto Simonsen não era o tipo comum do homem dos negócios, álgido e bitolado à estreiteza de um mundo prático e oportunista. Não era, enfim, o tubarão como pareceu a muitos e a mim mesmo, até quando tive oportunidade de conhecê-lo pessoalmente, numa entrevista. Eu era um repórter jovem, petulante e imaturo. Ele respondeu as minhas perguntas com tal inteligência e compreensão humana, que [me] tornei seu admirador. Seus negócios não o dominavam. Seu poder econômico era apenas um dos prismas de sua vida em tudo brilhante. Na medida em que lhe merecia a estima ia se conhecendo novos aspectos de sua personalidade, que se abriam em faixas distintas, mas ligadas a vértice sábio e sóbrio de visão geral. Nesse ponto do ângulo morava o comando seguro de sua ampla, ativa, versátil e lúcida vida humana.


Admirável, curiosa e mesmo estranha personalidade do mundo econômico. Lembremos alguns fatos que o distinguiam, entre seus pares do poder econômico. Era espiritualista e chegava, às vezes, à superstição. Notei isso, quando me deu a “Oração” de Alex Carrel, com uma bela explicação sobre o valor dessa obra e o poder do espírito. Sabia ele que o mundo que a gente não vê é mais vivo do que o visível. Tanto é que não se esquecia de bater três vezes na madeira, quando necessário… Era generoso, nobre, trabalhador, estudioso e gostava de recepções e de política. Tinha dessa forma vivência em todos os assuntos e setores. Estava “por dentro” de tudo, como se diz hoje. Embora pertencesse à chamada classe rica, sua personalidade transpunha os limites da burguesia e alcançava uma grandeza permanente no espaço e no tempo. Assim como viveu entre operários, sacerdotes, políticos, artistas e intelectuais, conquistou as admirações e afetos que garantem a eternidade. Vários de seus amigos tiveram oportunidade de conhecê-lo na amplitude de seu espírito. Entre estes, ouvi muitas vezes falarem da grandeza do amigo: Guilherme de Almeida, Afrânio Peixoto, Cassiano Ricardo, Viriato Correia, Osmar Pimentel, Honório de Sylos, Múcio Leão e René Thiollier.


A personalidade de Roberto Simonsen tinha essa ampla abertura[,] mas, homem de tremendas responsabilidades, às vezes, precisava fechar-se no limite da legítima defesa. Era quando tratava com homens só configurados nos negócios, ou na política. Roberto Simonsen tinha sempre para cada um deles um rútilo florete.


São inúmeros os fatos que servem de pontos de referência para estudo de sua rica personalidade. Lembremos de mais alguns.


O Partido Comunista estava na legalidade. Num comício no Vale do Povo, como então se denominava o Anhangabaú, ao ser anunciada a palavra de Luís Carlos Prestes, houve de surpresa um maravilhoso espetáculo pirotécnico[,] que empolgou grande massa humana. Meia hora depois, estávamos em casa de Roberto Simonsen, vários amigos e alguns de seus familiares, quando chegou esbaforido o estimado padre Saboya de Medeiros[, qu]e disse: “Roberto, os comunistas estão nas ruas. Precisamos ir contra eles”.


Roberto Simonsen, andando de um lado para outro, com as mãos nas costas, como era seu costume, responde pesadamente: “Contra não, padre, mas ao encontro. É só atender às reivindicações de justiça social que acaba tudo isso. Nosso povo não é comunista”.


Houve muitos episódios em que demonstrou grande generosidade e que fez questão de mantê-los no anonimato. Testemunharam fatos dessa natureza sua eficiente secretária Edda de Franco, Miguel Helou e Conceição da Costa Neves, levada por mim, esta admirável senhora, quando diretora da Cruz Vermelha, ocasião em que iniciou sua benemérita e corajosa campanha em defesa dos hansenianos.


Edda, sua notável secretária, sabe de coisas maravilhosas nesse sentido. Muitas vezes conversamos sobre a bondade oculta do Dr. Roberto.


Outro fato memorável da vida de Roberto Simonsen: São Paulo estava em grande agitação política. Estudantes e populares feridos numa passeata. Um rapaz morto: Jaime Silva Teles. Alguns secretários de Estado haviam abandonado o posto. No Palácio dos Campos Elíseos, vejo o interventor Fernando Costa muito preocupado, mas dizia ao mesmo tempo: “Não tem nada não, o Simonsen me telefonou. Ele está comigo”.
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